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OBJETIVO:  Levantou junto aos moradores de Natal/RN, opiniões relacionadas a violência e as instituições 

de segurança pública em Natal.   

LOCAL:  Natal/RN 

PERÍODO DE CAMPO:  Abril e maio de 2019. 

UNIVERSO: A pesquisa foi realizada com moradores do município de Natal/RN.  

AMOSTRA:  O modelo de amostragem utilizado foi estratificado.  

NÚMERO DE ENTREVISTAS:  800 entrevistas nas quatro regiões administrativas de Natal.  

MARGEM DE ERRO:  A margem de erro máxima decorrente na pesquisa é de 4 pontos percentuais para 

mais ou para menos. Considerando um nível de confiança de 95%, significam que se fossem realizados 100 

levantamentos com a mesma metodologia, em 95 os resultados estariam dentro da margem de erro prevista. 

 FONTES DE DADOS PARA ELABORAÇÃO DA AMOSTRA:  Dados do IBGE (2010).    

COLETA DE DADOS: Entrevistas pessoais com utilização de questionário elaborado de acordo com os 

objetivos da pesquisa. 
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O aumento perceptível do número de diversas tipificações de crimes no município de Natal e no Rio Grande do 

Norte na última década, acentuou a relevância da criação das linhas de pesquisa "Crime e violência no Brasil e no RN" 

e "Políticas públicas de segurança" do Grupo de Estudo e Pesquisa em Direito (GEPED) da FANEC/IESRN, com 

implantação em 2018.2. Este aumento é melhor compreendido por meio dos seguintes dados:  em 2004 foram registrados 

em Natal 23 homicídios por grupo de 100 mil habitantes; em 2017 foram registrados 49,9 homicídios por grupo de 100 

mil habitantes; ou seja, entre os anos de 2004 e 2017 o número de homicídios praticados na cidade do Natal teve um 

aumento de 116,96%.  Logo, é perceptível que a taxa de homicídios na capital do Rio Grande do Norte atingiu índices 

preocupantes com relação à violência letal. O Rio Grande do Norte, entre os anos de 2005 e 2017, obteve um crescimento 

de 232% no número de homicídios praticados em solo potiguar. Neste mesmo período, o Estado de São Paulo teve uma 

diminuição de 44,3% do número de homicídios. De igual modo, é bastante evidente o aumento da prática de outros tipos 

de crimes em Natal e no Rio Grande do Norte ao longo do interstício compreendido entre os anos de 2010 e 2017, tais 

como, roubo, lesão corporal e tráfico de drogas. Neste período, todas as capitais e estados do Nordeste, com exceção de 

Recife e do Estado de Pernambuco, tiveram um crescimento exponencial do número de homicídios e outros tipos de 

crimes.  

 

Os estudos empreendidos pelo GEPED são relevantes para a construção de diagnósticos mais precisos sobre a 

violência quanto para a proposição de soluções em políticas públicas de segurança no Rio Grande do Norte e no país. No 

início de 2019, a coordenação das duas linhas de pesquisa relacionadas ao crime e violência e segurança pública do 

GEPED iniciou o planejamento para a realiza­«o do projeto de pesquisa ñA percep­«o dos moradores de Natal sobre a 

viol°ncia e as institui­»es de seguran­a p¼blicaò. A escolha do projeto de pesquisa no munic²pio de Natal aconteceu 

porque a capital do Rio Grande do Norte possui alta taxa de homicídios, latrocínios e roubos por 100.000 habitantes 

(COINE, 2018) em comparação com outras cidades norte-rio-grandenses e as capitais do país. Ademais, a pesquisa de 

campo em Natal teria mais viabilidade técnica e financeira para ser empreendida. 

 



 

10 | G E P E D 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O objetivo deste projeto de pesquisa foi medir a percepção dos natalenses em relação à violência e as instituições 

de segurança pública. Para medir o posicionamento dos moradores de Natal sobre estas temáticas foi escolhido o método 

de pesquisa quantitativa. Além disso, a ausência de estudos relacionados à opinião das pessoas que são afetadas pela 

violência na cidade e as instituições de segurança pública foi determinante na escolha desta metodologia.  

 

A hipótese confirmada neste projeto de pesquisa é que a percepção dos natalenses em relação ao aumento da 

violência reflete na sensação de insegurança na cidade (76,4% dos entrevistados se sentem inseguros ou muito inseguros) 

e está conectada ao acréscimo significativo do número de diversas tipificações de crimes no município de Natal na última 

década. 
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Este projeto de pesquisa levantou junto aos moradores de Natal/RN, opiniões relacionadas a 

violência e as instituições de segurança pública em Natal. 

 

Sobre a percepção dos moradores de Natal em relação a violência, majoritariamente (76,4%)  se 

sentem inseguros ou muito inseguros na cidade (mais intensidade: idade entre 16 e 44 anos, mulheres e 

região Norte). Em relação a 2018, 42,9% dos entrevistados afirmam que a violência aumentou em Natal 

(mais intensidade entre as mulheres e entrevistados com até 1 salário mínimo).  Ainda em relação a 2018, 

55,6% dos entrevistados afirmam que a violência está na mesma situação ou a violência diminuiu um 

pouco ou muito. O tipo de violência que os entrevistados têm mais receio que aconteça com eles ou pessoas 

próximas é o latrocínio 47% (mais intensidade com o aumento da idade, renda e sexo masculino), estupro, 

19,6% (mais intensidade com as jovens entre 16 e 25 anos, da Região Norte e entrevistados com menos 

renda de até 2 salários mínimo), homicídios, 15,6% (há mais intensidade com os entrevistados que 

possuem renda de até 2 salários mínimos da Região Oeste).  
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Sobre o tipo de violência que o entrevistado já sofreu em Natal: roubo na rua, 35,6% (mais 

intensidade com os jovens entre 16 e 25 anos, da Região Norte da cidade); nenhum tipo de violência, 35,3% 

(mais intensidade com os entrevistados que possuem mais de 60 anos, da Região Leste da cidade); roubo 

em estabelecimento comercial, 10,4% (mais intensidade com os entrevistados que possuem idade entre 26 

e 44 anos, das Regiões Sul e Oeste). Sobre as principais medidas para diminuir a violência em nosso país: 

aumentar o efetivo das Polícias, 36,9% (não há intensidade significativa em nenhum estrato social); 

melhorar a educação pública, 30,9% (mais intensidade com os entrevistados que possuem renda de mais 

de 5 salários mínimos, mulheres); e aumentar a punição para os criminosos, 14,6% (mais intensidade com 

os entrevistados da Região Leste). 

 

Sobre a percepção dos moradores de Natal em relação as instituições de segurança pública em 

Natal: 66,9% dos entrevistados confiam muito ou pouco na Polícia Militar (mais intensidade com o 

aumento da renda e da idade - mais de 5 salários e dos bairros de Petrópolis/Tirol/Barro Vermelho, 

Neópolis); 25,8% desconfiam muito ou pouco (mais intensidade com a diminuição da renda e da idade - 

até 1 salário mínimo, Região Oeste e dos bairros do Planalto, Mãe Luiza). Sobre a Polícia Civil, 73,1% 

dos entrevistados confiam muito ou pouco (mais intensidade com aumento da idade e dos bairros de Lagoa 

Nova, Ribeira/Cidade Alta, Pajuçara), 19,8% desconfiam muito ou pouco  (mais intensidade com a 

diminuição da idade e dos bairros Planalto, Redinha, Igapó, Bom Pastor, Nazaré). Sobre a Guarda 

Municipal,  62,5% dos entrevistados confiam muito ou pouco (não há intensidade significativa com o 

aumento da idade. 
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Ainda sobre a guarda municipal e o nível de confiança, 15,8% desconfiam muito ou pouco (mais 

intensidade com a diminuição da idade e dos bairros Mãe Luiza, Redinha, Guarapes, Nova Descoberta), 

não sabe 29% (mais intensidade com as mulheres, na Região Leste e nos bairros de Lagoa Azul, Redinha, 

Mãe Luiza, Santos Reis/Praia do Meio, Petrópolis/Tirol/Barro Vermelho).  

 

Sobre as situações abaixo envolvendo policiais (conhece alguém que passou por alguma destas 

situações):  

1) Não conhece, 56,9% (mais intensidade com aumento da idade e equilíbrio nos outros estratos 

sociais);  

2) Extorsão, 15,9% (mais intensidade com os entrevistados da Região Sul);  

3) Agressão física, 15,4% (mais intensidade na idade entre 16 a 25 anos, na Região Leste e Oeste);  

4) Ofensa/ameaça, 11,9% (mais intensidade com homens, da Região Sul, Norte e Leste). 
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PERFIL DOS ENTREVISTADOS 
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PERFIL DOS ENTREVISTADOS POR IDADE  

 

PERFIL DOS ENTREVISTADOS POR SEXO 
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PERFIL DOS ENTREVISTADOS POR ESCOLARIDADE  

 

PERFIL DOS ENTREVISTADOS POR REGIÃO  
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PERFIL DOS ENTREVISTADOS POR RENDA 

 
PERFIL DO S ENTREVISTADOS POR RELIGIÃO  
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PERFIL DOS ENTREVISTADOS POR:  

                              BAIRRO                       CONJUNTO/LOTEAMENTO  

       

 



 

20 | G E P E D 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIAGNÓSTICO   
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A PERCEPÇÃO DOS MORADORES DE NATAL SOBRE AS INSTITUIÇÕES 

DE SEGURANÇA PÚBLICA DE NATAL  

  

 

Há uma conexão direta entre o entrevistado que se sente mais seguro e a confiança nas 

instituições de segurança pública. Também há uma conexão entre o entrevistado que não 

confia na Polícia Militar, se sente inseguro em Natal e respondeu sobre o aumento da violência 

em 2019 em relação a 2018.  
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Sobre a confiança na Polícia Militar:  

1) Confia muito, 24%  Mais intensidade com o aumento da renda, idade,   

Confia pouco, 42,9% e dos bairros de Petrópolis/Tirol/Barro Vermelho e Neópolis. 

2) Desconfia muito, 16,9% Mais intensidade com a diminuição da renda, idade  

Desconfia pouco, 8,9% e dos bairros do Planalto e Mãe Luiza.   

3) Não sabe, 7,4%  
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Sobre a confiança na Polícia Civil:  

1) Confia muito, 32,3% Mais intensidade com aumento da idade; 

Confia pouco, 40,8% e dos bairros de Lagoa Nova, Ribeira/Cidade Alta e Pajuçara. 

2) Desconfia muito, 11,5% Mais intensidade com a diminuição da idade; 

Desconfia pouco, 8,3% e dos bairros Planalto, Redinha, Igapó, Bom Pastor e Nazaré. 

3) Não sabe, 7,3%. 
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Sobre a confiança na Guarda Municipal:  

1) Confia muito, 29,0% Não há intensidade significativa com o aumento da idade.  

       Confia pouco, 33,5% Há mais intensidade com aumento da renda e dos bairros do Potengi, 

Ribeira/Cidade Alta, Bom Pastor e Cidade Nova. 

2) Desconfia muito, 21,8% Mais intensidade com a diminuição da idade e 

       Desconfia pouco, 10,0% dos bairros de Mãe Luiza, Redinha, Guarapes e Nova Descoberta. 

3) Não sabe, 5,8% Mais intensidade com as mulheres e dos bairros de Lagoa Azul, Redinha, Mãe 

Luiza, Santos Reis/Praia do Meio, Petrópolis/Tirol/Barro Vermelho. 
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SITUAÇÃO ENVOLVENDO POLICIAIS NA CIDADE DO NATAL  

 

 Situação envolvendo policiais (conhece alguém que passou por alguma destas situações): 

  

1) Não conhece, 56,9% (Mais intensidade com aumento da idade e equilíbrio nos outros estratos 

sociais).  

2) Extorsão, 15,9% (Mais intensidade com os entrevistados da Região Sul e dos bairros de Ponta 

Negra, Neópolis, Pirangi);  

3) Agressão física, 15,4% (Mais intensidade na faixa etária entre 16 a 25 anos, na Região Leste, Oeste 

e do bairro de Mãe Luiza); 

4) Ofensa/ameaça, 11,9% (Mais intensidade com homens, da Região Sul, Norte e Leste e nos bairros 

de Mãe Luiza, Capim Macio, Ponta Negra, Redinha, Candelária, Guarapes, Lagoa Nova). 
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SITUAÇÃO ENVOLVENDO POLICIAIS NA CIDADE DO NATAL  
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RESULTADOS: 

A PERCEPÇÃO DOS MORADORES DE NATAL  

SOBRE A VIOLÊNCIA  
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O tipo de violência que os entrevistados têm mais receio que aconteça com eles 

ou pessoas próximas: 

1) Latrocínio, 47% (há mais intensidade com o aumento da idade, renda, sexo masculino e nos bairros 

do Potengi, Petrópolis/Tirol/Barro Vermelho, Ribeira/Cidade Alta, Santos Reis/Praia do Meio, 

Redinha); 

2) Estupro, 19,6% (há mais intensidade com as jovens entre 16 e 25 anos, da Região Norte e 

entrevistados com menos renda de até 2 salários mínimo); 

3) Homicídios, 15,6% (há mais intensidade com os entrevistados com renda de até 2 salários mínimos 

da Região Oeste). 

 

 

 


